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SAÚDE

Assembleia vai receber projeto que transfere 
regulação da saúde para o Governo do Estado

A regulação nas uni-
dades de saúde 
estaduais, hoje sob 

a responsabilidade das 
prefeituras, passará a ser 
feita pelo Governo do Es-
tado. Na segunda-feira (7) 
o governador José Eliton 
enviou a proposta de mu-
dança para a Assembleia 
Legislativa. O anúncio foi 
feito pelo próprio gover-
nador, durante visita reali-
zada na sexta-feira (4), ao 
Hutrin - Hospital de Ur-
gências de Trindade Walda 
Ferreira dos Santos.

A unidade também pas-
sou a integrar a rede de 
hospitais públicos estadu-
ais inseridos no programa 
Terceiro Turno, lançado no 
último dia 23 de abril, 
objetivando dar celerida-
de aos procedimentos de 
consulta e cirurgias em 
todas as unidades de saú-
de do Estado.

A atribuição do Gover-
no do Estado na regulação 
do atendimento público 
de saúde já é uma reali-
dade em estados como 
São Paulo, Espírito Santo 
e Pará. Segundo Leonardo 
Vilela, secretário Estadual 

de Saúde, que acompa-
nhou o governador na vi-
sita ao Hutrin, os hospitais 
estaduais atendem cerca 
de 60% da população do 
município e os outros 40% 
são de outras cidades. 
Com a regulação, “nós va-
mos ganhar em eficiência, 
sobretudo vamos ganhar 
em transparência, porque 
iremos compartilhar os 
painéis de regulação. Não 
perderemos consultas, não 
perderemos cirurgias e 
nem exames que, muitas 
vezes, quando a regulação 
não é bem feita, isso acon-
tece”, acrescentou.

Leonardo Vilela salien-
tou que o governo está 
pactuando com a comis-
são bipartite, com secretá-
rios municipais de saúde, 
“que anseiam por isso, para 
que possamos assumir a 
regulação de forma aberta, 
transparente, democráti-
ca, compartilhada com os 
municípios e com isso me-
lhorando o acesso do pa-
ciente aos serviços que o 
Estado oferece de cirurgia, 
de exames e de consultas.”

O governador José Eli-
ton foi conferir o aten-

dimento que está sendo 
realizado Hutrin dentro do 
programa 3º Turno. Duran-
te meia hora, ele percorreu 
as dependências da unida-
de, conversou com direto-
res, médicos, servidores e 
pacientes. “Muitos dizem 
que esse atendimento que 
estamos fazendo no ter-
ceiro Turno é de obrigação 
dos municípios e não do 
Governo do Estado. Eu não 
quero saber de quem é a 
atribuição. A pessoa está 
esperando, está com dor, 
precisando de uma cirur-
gia. Então, eu não quero 
saber se a responsabilida-
de é do presidente da re-
pública, do governador ou 
do prefeito. Por isso é que 
estamos assumindo essa 
responsabilidade. Vamos 
procurar atender as pes-
soas que mais precisam”, 
comentou o governador 
durante a visita.

Ele conversou com pa-
cientes operados e à es-
pera de cirurgia. Maria das 
Graças Carvalhais disse ao 
governador que graças ao 
Terceiro Turno pôde passar 
por um processo cirúrgico 
com mais rapidez. “Se não 

fosse esse horário, não sei 
quando ia conseguir ope-
rar. Estou muito agrade-
cida. O governador é um 
homem bom e educado. 
Gostei de conversar com 
ele”, declarou a paciente 
que, ao final da conversa 
com José Eliton, arrema-
tou: “O que Deus fizer por 
você, é porque merece.”

Aguardando cirurgia, 
Sueli Maria de Lima de-
clarou ter ficado feliz com 
a visita do governador. “Ele 
está conferindo se está 
tudo certo. Isso é bom, dá 
mais tranquilidade para 
todos. Gostei muito dele. 
É um homem atencioso e 
preocupado em saber se o 
trabalho está sendo bem 
feito”, declarou. Vanderlei 

Silva, também à espera de 
uma cirurgia, ao receber a 
visita do governador de-
clarou que a criação do 
Terceiro Turno será um 
marco no atendimento 
público de saúde em Goi-
ás. “Parabéns pelo pro-
grama. Esse tipo de aten-
dimento é muito bom. 
Com certeza vai acabar 
com a fila de cirurgias na 
rede pública”, comentou.

De acordo com o pla-
nejamento definido pelo 
Hutrin, na noite desta 
sexta-feira o hospital rea-
lizou 40 consultas e dez ci-
rurgias. No mês, a unidade, 
apenas no terceiro turno, 
deverá realizar 94 cirur-
gias nas áreas de ortope-
dia, ginecologia, urologia 

e cirurgia geral. O número 
representa um aumento 
de 47% dos procedimen-
tos cirúrgicos, se compara-
dos com os de expediente 
normal da unidade, que 
realiza uma média de 200 
cirurgias/mês. A previsão 
é de que o Hutrin realize 
mais 282 consultas médi-
cas por mês no chamado 
Terceiro Turno.

O Hutrin realiza cerca 
de nove mil atendimentos 
de urgência por mês. Isto 
significa que pelo menos 
300 pacientes recebem 
atenção médica todos os 
dias no hospital. Os núme-
ros chegam a mais de 12 
mil em períodos de epide-
mia, principalmente quan-
do há surto de dengue.

A atribuição do Governo do Estado na regulação 
do atendimento público de saúde já é uma realidade 
em estados como São Paulo, Espírito Santo e Pará

TSE

Prazo para regularizar título de eleitor termina dia 9
Brasileiros que ficaram 
mais de três eleições sem 
votar ou justificar a au-
sência têm até a próxi-
ma quarta-feira (9) para 
regularizar a situação. 
Para efeito dessa conta-
gem, cada turno de um 
pleito representa uma 

eleição. Segundo o Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), quase 1,9 milhão 
de eleitores estavam 
em situação irregular no 
país em maio de 2017.

O cidadão deve ir ao 
cartório eleitoral de pos-
se do título de eleitor 

caso o possua, além de 
um comprovante de resi-
dência e um documento 
oficial de identificação 
pessoal que tenha, no mí-
nimo, nome, filiação, data 
de nascimento e naciona-
lidade. No caso dos ho-
mens, também é necessá-

rio levar o comprovante 
de quitação militar.

Outras solicitações
Também termina na 

próxima quarta-feira o 
prazo para que o eleitor 
que tem 15 anos, mas vai 
completar 16 anos até a 

data da eleição e preten-
de votar, requerer o título. 
O mesmo dia também é o 
prazo final para que pes-
soas com deficiência que 
necessitam de atendi-
mento especial informem 
sua situação à Justiça 
Eleitoral para que sejam 

remanejadas para uma 
seção adaptada.

A participação nas elei-
ções é facultativa apenas 
para analfabetos, pessoas 
com idade entre 16 e 18 
anos ou com mais de 70 
anos. Para os demais brasi-
leiros, o voto é obrigatório.
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Zé Eliton passa no “teste” do 
primeiro mês, como governador
Por questão de Justiça, não há como deixar de reconhe-
cer que o tucano Zé Eliton não se saiu mal, como estrean-
te à frente do governo estadual nesse seu primeiro mês. 
Atacou pontos considerados nevrálgicos pela sociedade, 
como a designação de policiamento permanente em 
terminais de ônibus, para conter os altos índices de vio-
lência que vinham ocorrendo contra os usuários, o que 
motivou a redução significativa das ocorrências nesse 
setor. Priorizou ações visando melhorias no atendimento 
à saúde, uma das áreas que acumulam maior quantidade 
de reclamações dos cidadãos. Outro ponto que vale um 
registro foi o de conter o ímpeto na realização de gas-
tos em outras áreas, para priorizar o pagamento da folha 
do mês. Há muita coisa para melhorar nas demandas da 
população e é muito provável que faltará dinheiro para 
honrar todos os compromissos deixados pelo antecessor, 
diante de uma acentuada falta de recursos. Para os que 
temiam que, à frente do governo, fracasse no primeiro 
mês como gestor, ainda não foi dessa vez que Zé Eliton 
deixou o barco afundar e nem o caldo entornar. Mas ain-
da falta um queijo e a rapadura a serem digeridas da-
qui até a realização das eleições e o fim desse governo, 
como diriam os sertanejos. A continuar com esse padrão 
de administrador público, poderá colher muitos votos em 
reconhecimento pelo trabalho a ser realizado.

Violência no campo
Segundo matéria publicada no Estadão desse do-
mingo, citando dados oficiais, o Estado de Goiás 
apresentou aumento de 20% nos registros de 
roubos e furtos no campo, no período entre 2014 
a 2017. O maior índice ocorreu em Mato-Grosso, 
com 60% e o menor, em Minas Gerais, com 4%. 
Por causa do aumento da violência no campo de 
2014 para cá, lideranças do Agronegócio elege-
ram a segurança pública como um dos principais 
entraves para o desenvolvimento do setor e um 
dos maiores desafios para os pré-candidatos  que 
buscam o apoio e voto dos produtores agrícolas.  

Caiado recebe apoios
A pré-campanha do democrata Ronaldo Caiado ao 
governo foi a que apresentou maior movimenta-
ção de apoios recebidos durante a semana passa-
da. Na quinta-feira, lideranças de 15 cidades pro-
venientes do MDB de outros partidos anunciaram 
apoio tanto a Caiado, para governador quanto 
para à reeleição do senador Wilder Morais. Na sex-
ta-feira foi a vez do deputado Iso Moreira (DEM), 
levar uma dezenas de lideranças de diversos parti-
dos, a anunciar o apoio a fazerem o mesmo.

Balão de ensaio
A famigerada entrevista do ex-prefeito de 
Aparecida, Maguito Vilela a Rádio Sagres 730, 
admitindo aliança entre os pré-candidatos 
Daniel Vilela (MDB) e Zé Eliton (PSDB), pode 
não ter sido apenas um acidente verbal. Há 
dos dois lados quem acredite que o tema vem 
sendo discutido entre eles. E até quem se diz 
convicto de que já teriam sido acertadas as 
linhas gerais da composição, que somente 
ocorrerá caso a pré-candidatura de Daniel 
não consiga decolar nas pesquisas, até o mês 
de julho. Assim, a declaração de Maguito te-
ria sido usada como um balão de ensaio, para 
testar a reação da opinião pública, sobre a 
eventual composição entre os dois partidos.
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Idades de Baldy
“A idade civil do ministro das Cidades, 
Alexandre Baldy é de 37 anos, mas a sua 
idade política é de 107 anos”, comentário 
de um deputado da oposição, durante 
uma reunião realizada em Goiânia no fim 
de semana. Avaliam que o ministro adota 
cauteloso e capacidade de surpreender. 
Fala pouco e demonstra habilidade nas 
tomadas de decisões.

Iris à mineira
A declaração do prefeito de Goiânia, 
Iris Rezende, na sexta-feira de que 
seria sensível à tese de aliança entre 
o MDB e o PSDB, desde que houves-
se “reação social favorável”, é a forma 
mais ‘tancrediana’ de dizer “sim” e 
“não” ao mesmo tempo, ante a uma 
pergunta de difícil resposta, feita por 
um político há pelo menos dez anos, 
em Goiás. Merece troféu.

Volta, volta...
Circula em escritórios da oposição em 
Goiás a informação segundo a qual o 
ex-governador Marconi Perillo vem ten-
tando convencer líderes religiosos, princi-
palmente das Assembleias de Deus, que 
migraram da base aliada para a oposição 
a voltar para o seu barco.   

Ao pé do ouvido
Marconi estaria mantendo conversas in-
dividuais com pastores, na tentativa de 
demovê-los de apoiar a oposição e até 
fazendo uso de “argumentos apelativos”, 
segundo comentou um líder político da 
oposição, no intuito de reverter o estrago 
sofrido na sua base junto ao meio evan-
gélico, principalmente junto ao segui-
mento das Assembleias de Deus. Se tais 
conversas têm surtindo o efeito esperado 
não se sabe ainda. O que se tem notícia 
até agora é que o resultado dessas con-
versas mantidas com as lideranças reli-
giosas estariam chegado rapidamente 
aos líderes da oposição.   

Kajuru é forte
Era final do primeiro governo de Mar-
coni e o liquidante do Cerne mandou 
para execução uma dívida que o ra-
dialista Jorge Kajuru tinha por não 
pagar o aluguel de uma cabine no Es-
tádio Serra Dourada, que ele teve na 
época do governo de Maguito Vilela. 
Marconi mandou brecar e a dívida 
dorme em berço esplêndido nos es-
caninhos da liquidação. Kajuru já era 
forte naquela época.

Tá difícil
Não está fácil para o governo esta-
dual manter as contas em dia, espe-
cialmente na Agetop, onde ouvem-se 
pelos corredores várias histórias de 
atraso no pagamento das empreitei-

ras, por obras que foram realizadas. 
O governo vai negar, é claro.  Os em-
preiteiros, no entanto, não põem a 
boca no trombone com medo de não 
receberem. Mas quem tiver ouvido 
bom, escuta muito bem essas histó-
rias. Há delas em que as obras foram 
concluídas, mas o pagamento não. 
 
Se liguem
Aos interessados no desfecho de uma 
composição entre Daniel Vilela e Zé 
Eliton, é bom ficar atentos aos movi-
mentos de ambos, à medida que for 
se aproximando a chegada de julho. 
Pelo sim pelo não, é bom não perder 
de vista também as inúmeras trocas 
de amabilidades entre o ainda pre-
feito de Aparecida, Maguito Vilela 
(MDB), e o então governador Marconi 
Perillo (PSDB), a partir de 2016. 

Dá namoro?
Surgiram naquela época muitas es-
peculações negadas sem muita con-
vicção de que pudesse estar havendo 
algo mais entre eles, politicamente 
falando, do que simples parcerias ad-
ministrativas.

Daniel critica balanço 
O pré-candidato Daniel Vilela (MDB) 
reprovou o balanço das ações do pri-
meiro mês do governo de Zé Eliton 
(PSDB), apresentado ontem. Para 
Vilela, o governo do concorrente está 
adormecido e sem capacidade de re-
ação diante dos problemas que afli-
gem a população e tenta “disfarçar 
com pirotecnia”. Daniel continua criti-
cando o tucano pelo fato de encami-
nhar à Assembleia Legislativa em seu 
primeiro dia, nomeando o cunhado 
do ex-governador Marconi Perillo, 
Sérgio Cardoso, conselheiro do Tribu-
nal de Contas dos Municípios (TCM).

PT diz não a Daniel
A direção estadual do PT comunicou 
ao deputado Daniel Vilela (MDB), há 
pouco mais de uma semana, a decisão 
de não composição com o seu partido 
nessa eleição. Até que haja eventual 
mudança de posicionamento, essa de-
cisão do PT pretende ser definitiva.

Ainda o Impeachment
O voto do deputado Daniel a favor da 
cassação do mandato da ex-presidente 
Dilma Rousseff, na Câmara Federal, em 
2016, é o motivo da recusa do PT em 
não se aliar ao MDB de Daniel, segundo 
revelou ontem à noite uma destacada 
fonte petista.

Nepotismo
É a palavra que está assustando algumas 
pessoas em Goiás ultimamente. 

Aliança MDB – PSDB...2018
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IRPF

Receita libera nesta terça consulta 
a lote residual do Imposto de Renda

A Receita abre nesta 
terça-feira (8), às 9h, 
consulta a lote mul-

tiexercício de restituição 
de Imposto de Renda. As 
restituições residuais são 
de 2008 a 2017.

O crédito bancário para 
125.569 contribuintes será 
realizado no dia 15 próximo, 
somando R$ 200 milhões. 
Desse total, R$ 85,3 milhões, 
são de contribuintes com 
preferência para receber: 
23.957 idosos e 2.140 com 
alguma deficiência física ou 
mental ou moléstia grave.

Para saber se teve a 
declaração liberada, o 
contribuinte deverá aces-

sar a página da Receita 
na Internet, ou ligar para 
o Receitafone 146.

Pelo serviço e-CAC, na in-
ternet, é possível acessar o 
extrato da declaração e ver 
se há inconsistências de da-
dos identificadas pelo pro-
cessamento. Nesta hipótese, 
diz a Receita, o contribuinte 
pode avaliar as inconsistên-
cias e fazer a autorregulari-
zação, mediante entrega de 
declaração retificadora.

Aplicativos para 
tablets e smartphones

A Receita disponibiliza, 
ainda, aplicativo para tablets 

e smartphones que facilita 
consulta às declarações e 
situação cadastral no CPF – 
Cadastro de Pessoas Físicas.

A restituição ficará dispo-
nível no banco durante um 
ano. Se o contribuinte não 
fizer o resgate nesse prazo, 

deverá fazer requerimento 
- por meio da Internet - me-
diante o Formulário Eletrôni-
co - Pedido de Pagamento de 
Restituição, ou diretamente 
no e-CAC, no serviço Extrato 
do Processamento da DIRPF 
- Declaração do Imposto de 

Renda de Pessoa Física.
Caso o valor não seja cre-

ditado, o contribuinte pode-
rá contatar pessoalmente 
qualquer agência do Banco 
do Brasil ou ligar para a Cen-
tral de Atendimento pelo te-
lefone 4004-0001 (capitais), 

0800-729-0001 (demais 
localidades) e 0800-729-
0088 (telefone especial 
exclusivo para deficientes 
auditivos) para agendar o 
crédito em conta-corrente 
ou poupança, em seu nome, 
em qualquer banco.

Para saber se teve a declaração 
liberada, o contribuinte deverá 
acessar a página da Receita 
na Internet, ou ligar para o 
Receitafone 146

APROVAÇÃO

BNDES aprova R$ 252 milhões para fábrica 
de medicamentos em Pernambuco
O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) 
aprovou empréstimo de 
R$ 252,1 milhões para 
o início da primeira fase 

da construção de uma fá-
brica de medicamentos, 
no Complexo de Suape, 
no município de Cabo de 
Santo Agostinho (PE).

O financiamento 

equivale a 77,7% do in-
vestimento necessário 
à primeira etapa, a um 
custo de R$ 325,8 mi-
lhões, que deverá saltar 
para R$ 500 milhões ao 

final do projeto. A fábri-
ca vai gerar cerca de 500 
empregos qualificados e 
cerca de 2.500 empre-
gos indiretos na região.

Liderada pela Aché 

Laboratórios, será pri-
meira fábrica de um gru-
po farmacêutico brasi-
leiro no Nordeste.

O apoio do BNDES 
também prevê investi-

mentos sociais na comu-
nidade como a utilização 
de mão de obra qualifica-
da local, tanto na cons-
trução quanto na opera-
ção da fábrica.
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PREVIDÊNCIA

Goiânia é a 4ª capital a aderir ao programa 
de boas práticas de gestão previdenciária

Goiânia é a quarta 
capital brasileira 
a ingressar no pro-

grama de boas práticas 
de gestão previdenciá-
ria, da Secretaria Nacio-
nal de Previdência do 
Ministério da Fazenda. 
A adesão ao Pró-Gestão 
RPPS aconteceu na se-
gunda-feira (7), durante 
o 1º Seminário Moder-
nização Previdenciária: 
Sustentabilidade e Ga-
rantia de Benefício, no 
auditório da Caixa Eco-
nômica Federal, no Cen-
tro. Na semana passada, 
Manaus, Rio Branco e 
Recife ingressaram no 
projeto federal.

O presidente do Insti-
tuto de Previdência Social 
dos Servidores do Muni-
cípio de Goiânia (IPSM), 
Silvio Fernandes Filho, 
diz que, apesar de a ade-
são não ser obrigatória, a 

participação no programa 
se tornou prioridade para 
a gestão municipal, que 
tem se esforçado para 
garantir a sustentabili-
dade das aposentadorias 
e benefícios. “Ingressar 
no Pró-Gestão RPPS é 
uma das etapas do pro-
cesso de modernização 
da previdência social do 
município, que ainda de-
pende da aprovação da 
nova legislação que está 
na Câmara Municipal de 
Goiânia. A lei permitirá 
o pagamento da dívida 
histórica do município 
com os aposentados e re-
dução do déficit atuarial 
previdenciário.”

Criado pela Lei nº 
13.341/2016, o Progra-
ma de Certificação Insti-
tucional e Modernização 
da Gestão dos Regimes 
Próprios de Previdência 
Social das entidades pú-

blicas (Pró-Gestão RPPS) 
auxilia na melhoria da 
gestão previdenciária, 
pois os órgãos públicos 
precisam estabelecer pa-
râmetros e diretrizes ge-
rais para sua organização 
e funcionamento.

Silvio Fernandes Filho 
explica que a proposta 
é fomentar o aprimora-
mento do controle dos 
ativos e passivos previ-

denciários e dar maior 
transparência no relacio-
namento destes com os 
segurados e a sociedade. 
Para aderir ao programa, 
o IPSM precisou implan-
tar as normas previstas 
no Manual do Pró-Gestão 
RPPS, que englobam um 
diagnóstico detalhado 
dos processos internos 
e a reorganização dos 
mesmos para que seja 

implantada uma visão 
sistêmica do serviço.

De acordo com o presi-
dente do IPSM, as ações, 
em Goiânia, estão sendo 
implementadas em par-
ceria com o Instituto Eu-
valdo Lodi (IEL). “Desde o 
ano passado, estamos re-
visando todos os nossos 
procedimentos adminis-
trativos e operacionais, 
verificando cada ação 

e estabelecendo moni-
toramento permanente 
dos mesmos”. Ele explica 
que a modernização dos 
processos e melhorias 
na gestão vai reduzir os 
desperdícios e aperfeiço-
ar a prestação de serviços 
para a população.

Fernandes diz ainda 
que o gerenciamento dos 
processos é uma medi-
da para garantir a sus-
tentabilidade do IPSM e 
também vai melhorar a 
avaliação do órgão nacio-
nalmente. O projeto, que 
será concluído em agosto, 
tem contemplado a exe-
cução de atividades nas 
áreas de controle interno, 
governança corporativa 
e educação previdenciá-
ria. Ele explica que estão 
executando o plano de 
trabalho, o mapeamento 
das atividades das áreas 
de atuação do IPSM, a 
manualização das ativi-
dades das áreas de atu-
ação, ações de transpa-
rência e criação de uma 
ouvidoria própria.

Na semana passada, Manaus, Rio Branco 
e Recife ingressaram no projeto federal

EDUCAÇÃO

Unidades educacionais 
recebem oficina de plantio
Nesta semana, o projeto 
Horta Escolar visita cinco 
instituições educacionais 
da rede municipal de Goiâ-
nia. De terça a quinta-feira, 
8 a 10 de maio, às 8h30 e 
14h30, os alunos têm con-
tato com a oficina de plan-
tio ministrada por técnicos 
da Secretaria Municipal de 
Educação e Esporte (SME).

O objetivo do projeto é 
promover o contato direto 
com a terra, de forma a in-
centivar crianças e adoles-
centes a terem alimenta-
ção saudável, por meio de 
consumo de alimentos or-
gânicos plantados e colhi-
dos na unidade de ensino. 
Atualmente, mais de 200 
instituições, entre escolas 
e centros municipais de 
Educação Infantil (Cmei), 
são acompanhadas pelas 
ações do projeto.

Em hortas convencionais 
ou pneus, as instituições 

plantam e utilizam legumes 

e hortaliças na merenda. 
Os mais comuns são couve, 
cebolinha, alface, acelga, pi-

menta, pimenta-de-cheiro, 

entre outros alimentos e 
temperos. Segue cronogra-
ma de atendimento.
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Terça-feira 
8h30h – Escola Municipal Tropical Ville
14h30 Cmei Jardim Mariliza
Quarta-feira
8h30 – Cmei Jardim Goiás
14h30 – Escola Municipal Residencial Itaipu
Quinta-feira
8h30 – Escola Municipal Frei Demétrio Zanqueta

Saiba mais
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Regulação deve 
ser aceita
O tema eclodiu na CEI da Saúde. O gover-
no estadual prepara regulação própria para 
os hospitais estaduais, a exemplo do que 
já acontece em Santa Helena. De um lado, 
o secretário estadual da Saúde, Leonardo 
Vilela, argumenta que o Estado espera há 
três anos uma solução para a questão. A 
prefeitura de Goiânia diz que quer manter e 
melhorar o sistema atual. Leonardo diz que 
a decisão está tomada e é aceita por 90% 
dos prefeitos em Goiás. O detalhe é que o 
interior é responsável hoje, segundo dados 
da própria Secretaria, por 30% da demanda 
dos hospitais estaduais. Se Goiânia não acei-
tar o novo sistema, pode recorrer à comis-
são específica do SUS, segundo Leonardo, 

que comanda chamamento para uma nova 
OS executar o serviço.

Acelerando
Governador José Eliton (PSDB) contabiliza 
quase 2 mil atendimentos no terceiro turno 
dos hospitais estaduais, nos primeiros dias 
da medida. Meta é chegar a 140 mil até o 
final do ano.

PP de vice
Lideranças do MDB e PP aprofundam con-
versas em torno de aliança para outubro. 
Recém-filiado, Vanderlan Caroso pode ser o 
vice na chapa encabeçada por Daniel Vilela. 
Com aval de lideranças palacianas e não-pa-
lacianas.

Segundo turno
Essas forças já podem deixar caminho pavi-
mentado para alianças maiores no segundo 
turno.

Almoedo
Idealizador e pré-candidato do Novo à pre-
sidência, João Almoedo acerta vinda a Goiâ-
nia para junho. Trará junto o supercampeão 
Bernardinho, que é um entusiasta da sigla.

Audiência
Os vereadores Lucas Kitão e Gustavo Cruvi-
nel comandam audiência pública na quinta. 
Em pauta, a questão da drenagem em Goiâ-
nia.

Comércio em alta
Lojistas otimistas com Dia das Mães, um das 
principais datas para o setor. O Flamboyant, 
por exemplo, sorteia um carro 0 Km e es-
timula a troca de cupons por ingressos dos 
shows promovidos pelo centro comercial. 
Projeção de crescimento de 12% nas ven-

das, em comparação com 2017.

Enem
O sonho de chegar à faculdade começou 
para milhares de alunos em todo o país. A 
inscrição vai até o dia 18. o educador Adria-
no Medeiros (Simbios) alerta para este pra-
zo, que vale para todos, inclusive para quem 
tem isenção na taxa.

Independente
O vereador Jorge Kajuru assumiu o coman-
do do PRP e passa a negociar alianças para 
outubro. Candidato declarado ao Senado, 
Kajuru quer campanha solteira, sem estar li-
gado a um dos três principais candidatos ao 
Governo de Goiás. A saída pode ser aliança 
com a Rede, de Marina Silva.

Correção
Falando em PRP, o líder comunitário Jonas 
Rocha é candidato a deputado federal.

Diferente
Eleitor diferente e eleição no mesmo ritmo. 
Expectativa de maior equilíbrio entre os 
candidatos. Qualquer levantamento sobre 
favoritos na corrida a deputado é um exer-
cício extremo de futurologia.

Efeito Orloff
A corrida de Daniel Vilela por uma aliança de 
peso, especialmente com o PP, tem razão em 
história recente. Daniel é visto por alguns ob-
servadores como o Vanderlan modelo 2014. 
Candidato bom, conhecido, mas sem aliados 
no interior para pedir voto. Falta chapa forte, 
dentro do MDB, para concorrer à Assembleia 
Legislativa e à Câmara dos Deputados. O ca-
minho já foi encontrado. Agora, é uma questão 
de tempo. Cada vez mais escasso.

100%
Salve o Vila Nova! Salve o Iporá! Nossos ti-
mes 100% no campeonato brasileiro.

Quer ser grande
PMN reuniu 80 pré-candidatos a deputado 
no final de semana em Senador Canedo. 
Iram Saraiva e Hermes Traldi estão entre 
as lideranças que buscaram abrigo na sigla. 
Encontro contou com a presença dos sena-
dores Ronaldo Caiado e Wilder Moraes.

TRABALHO

Cadastro do Sine Municipal reúne 145 vagas de emprego
A unidade da Prefeitura de 
Goiânia que cuida da divul-
gação das vagas de traba-
lho, o Sine Municipal, regis-
trou o total de 145 ofertas 
de emprego na segunda-
-feira (7). São 48 alternati-
vas de ofícios, sendo que os 
maiores quantitativos estão 
concentrados nas áreas de 
armador de estrutura de 
concreto, com 15; portei-
ro, com 42; e servente de 
limpeza, com 11 postos de 
trabalho. Nas duas últimas 
funções, as oportunidades 
são exclusivas para pesso-

as com deficiência.
Os que se interessaram 

em alguma das ofertas po-
dem procurar o Sine Muni-
cipal, que é gerenciado pela 
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, 
Ciência e Tecnologia (Sede-
tec), via Diretoria de Atendi-
mento ao Trabalhador. O ho-
rário de funcionamento no 
local é das 7h30 às 18h e, 
durante esse período, os 
candidatos podem provi-
denciar o preenchimen-
to de solicitação e ainda 
apresentar as carteiras 

de Identidade e Trabalho, 
CPF e comprovante de 
endereço atualizado.

Após avaliação do perfil 
profissional do candidato, 
a equipe do Sine faz o en-
caixe com as exigências 
definidas para ocupação 
das vagas de emprego. Sa-
tisfazendo as duas partes, 
a unidade da Prefeitura de 
Goiânia faz o encaminha-
mento da pessoa à empresa 
que cadastrou a oferta.

A prestação de serviços 
feita pela unidade da Prefei-
tura também está disponí-

vel no aplicativo Sine Fácil. 
A ferramenta é gratuita e o 
acesso garante aos usuários 
a possibilidade de agendar 
entrevistas de emprego 
para as vagas disponíveis, 
caso o cadastro e currículo 
estejam devidamente atua-
lizados. Com o sistema, é 
possível acompanhar ain-
da a situação do benefício 
do seguro-desemprego e 
atualizar o cadastro junto 
ao Ministério do Trabalho 
(Mtb), ato que deve ser 
feito regularmente, se-
gundo a instituição. 

“A lição sabemos de cor. 
Só nos resta aprender”

(Fernando Brant)
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  Janet Jackson irá receber o Icon Award no 
Billboard Music Awards 2018, além de 
receber o prêmio, Janet irá fazer uma 
apresentação na cerimônia.

  Carrie Underwood lançou o clipe de “Cry 
Pretty”. O single foi lançado pela cantora no 
começo do mês passado e é o primeiro de seu 

novo álbum, que tem lançamento previsto 
para setembro deste ano.

  A Reputation Stadium Tour está 
chegando, com o primeiro show no dia 8, e 
Taylor Swift aproveitou o último ensaio 
para uma boa ação. Ela chamou 2.000 
famílias adotivas para assistir aos últimos 

ajustes do show de graça e ainda deu pizza, 
sobremesa e tirou fotos com todo mundo.

  “Vingadores: Guerra Infinita” já 
arrecadou 1 bilhão de dólares em bilheteria 
mundialmente em apenas 11 dias. É o filme 
que chegou na casa do bilhão em menos 
tempo na história.

1 ANO KG
A empresária Keila Gouveia 

comemora hoje, um ano de loja e 
para celebrar ela está produzindo 

um evento para as clientes e 
amigas e já aproveitando a ocasião 

terá um desfile com o tema Mães 
e Filhas (os) o evento conta com a 

presença da Digital Influencer Elisa 
Leite, seu filho Bernardo e da Dj 

Danni Ro.

BENEFICENTE 
A cantora Carina Duarte e o 

guitarrista Erí Tavares farão show 
ao vivo hoje, às 19h30min, no 

Teatro CCBEU, no Jardim América. 
O evento beneficente é aberto ao 

público (troque 1kg de alimento por 
1 ingresso em qualquer unidade da 

rede), contará com a presença de 
food trucks e faz parte do “Especial 

Dia das Mães CCBEU”. Todas as 
arrecadações serão doadas ao 

CRESPA-GO. Informações no (62) 
3093-1313.

DIA DAS MÃES
Comprar o presente das mães 

no Buena Vista Shopping rende 
brindes a escolher. Até o dia 13, 

cada R$ 200,00 em compras 
rendem uma caneca colorida – 
podem ser até quatro por CPF, 
ou duas taças, limitadas a oito 

unidades por pessoa. É a promoção 
Momentos de Celebrar no mais 

querido shopping de vizinhança de 
Goiânia.

MAIO AMARELO
 O Instituto Rizzo e o condomínio 
Rizzo Plaza aderiram à campanha 

da Secretaria Estadual da Saúde 
de Goiás (SES-GO) Maio Amarelo. 

Por isso, tanto o casarão que 
sedia o Instituto como o prédio 

da Rua Olinto Manso Pereira 
estão iluminados de amarelo. A 

campanha Maio Amarelo trabalha 
a prevenção dos acidentes 

de trânsito e é também uma 
forma de chamar a atenção da 

sociedade para o alarmante 
número de pessoas que perdem 

a vida no trânsito em todo o País. 
O slogan da campanha é “Nós 

Somos o Trânsito”.
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Deu Praia - Rodrigo Martins, Pepê Rassi, Nano Pádua, Leonardo Lívio, João Carlos Ala e Frederico Vidigal são alguns dos sócios do Deu Praia, que 
inauguram nesta próxima quarta-feira (9), o escritório do festival - Deu Praia by City, o evento está em sua terceira temporada e  começa em junho. 

Restaurante - Chef Thaynara Moreira e Fabiana Paschoa, 
apresentam nesta quinta-feira, dia 10 de maio, o novo menu do 
Restaurante Zoe para imprensa e formadores de opinião. 

Palestra -  Mariana Ribeiro, Vitor Marques e Joyce Furtado, na palestra sobre 
o cenário econômico a CEOs, diretores e executivos de grandes empresas de 
Goiânia. 

Viagem - Os casais Eládio Amorim e Cristiane Jaime, Fabricio Britto e 
Gabriela Villela comemorando seu aniversário na Vinícola Chandon em 
Mendoza-Argentina.

Divulgação Divulgação

Divulgação
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MULHER

Demora no diagnóstico de câncer leva 
à mastectomia em 70% dos casos

A Sociedade Brasilei-
ra de Mastologia 
(SBM) alerta que em 

70% dos casos de câncer 
de mama diagnosticados 
no país a mulher passa 
por uma mastectomia (re-
moção total da mama). O 
principal motivo é que a 
doença é identificada em 
estágio avançado.

Para a sociedade, esse 
índice está ligado à dificul-
dade do diagnóstico pre-
coce e demora ao acesso a 
consultas, exames, biópsia e 
tratamento. Pesquisas inter-
nacionais apontam que se 
o tumor é descoberto logo 
no início – com menos de 2 
centímetros – as chances de 
cura podem chegar a 95%, 
conforme a sociedade.

“Isso é um problema 
muito ligado à questão 
econômica com dois pro-
blemas básicos: a dispo-
nibilidade dos recursos, 
dos exames, a qualidade 
dos equipamentos e dos 
resultados. A limitação do 
acesso é um problema 
muito sério no nosso país, 
as mulheres no SUS [Siste-
ma Único de Saúde] pas-
sam por uma verdadeira 
‘via crucis’ que é conseguir 
consulta num posto de 
saúde, conseguir um pedi-
do de exame e depois rea-
lizá-lo. Com o diagnóstico 
tardio, a agressividade do 
tratamento é maior”, disse 
o presidente da Sociedade 
Brasileira de Mastologia, 
Antônio Frasson.

Para Frasson, a queda 
na busca pelos exames 
está relacionada também 
ao fato de muitos brasilei-
ros estarem sem emprego 
ou terem perdido a cober-
tura de plano de saúde.

“Quando a gente obser-
va o número de mulheres 
que vem fazendo exames, 
esse número, em vez de 
aumentar, vem caindo. Isso 
é muito ligado à questão 
econômica, questão da falta 
de recursos, estamos falan-
do isso no sistema público 
e no sistema privado. Com a 
crise, muita gente perdeu o 
acesso, o convênio.”

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, estados e 
municípios têm autonomia 

para organizar a rede de 
atendimento “e o tempo 
para realizar diagnóstico 
depende da organização e 
regulação desses serviços”. 
“Em 2017, foram realiza-
dos no SUS 4,04 milhões 
de mamografias de rastre-
amento, sendo 2,6 milhões 
na faixa etária prioritária 
preconizada pela Organi-
zação Mundial da Saúde, 
que são mulheres de 50 
a 69 anos.  Além disso, 
também houve aumen-
to de 100% dos valores 
repassados para exames 
essenciais para o diag-
nóstico e para a decisão 
médica do tratamento 
dessa doença”.  Confor-
me a pasta, o repasse de 
recursos federais para 
tratamento passou de R$ 
2,2 bilhões em 2010 para 
R$ 4,6 bilhões em 2017.

Cirurgias menos 
invasivas

Com intuito de preser-
var as mamas, médicos 
têm adotado técnicas que 
permitem, por meio de um 
acesso pequeno (pela bor-
da da aréola e mamilo ou 
pelo sulco mamário) fazer 
a retirada dos tumores, 
com menor risco de com-
plicações e melhores re-
sultados estéticos.

De acordo com o mas-
tologista, incisões escon-
didas podem ser feitas na 

retirada total da mama ou 
quando é retirado somen-
te o tumor com margem 
livre. Esse tipo de cirurgia 
evita que a mulher tenha 
o estigma de uma cirurgia 
radical, com cicatrizes no 
meio do seio.

“A pessoa faz cirurgia, 
e pode fazer radioterapia, 
quimioterapia ou hormo-
nioterapia. A associação 
das múltiplas terapias faz 
com que um tratamento 
exclusivo seja menos uti-
lizado e isso ajuda muito 
no avanço das técnicas 
cirúrgicas, fazendo com 
que o tratamento cirúr-
gico passe praticamente 
desapercebido”.

Durante a Jornada Bra-
sileira de Oncoplástica, 
ocorrida em São Paulo no 
mês passado, profissio-
nais da área focaram na 
qualificação de técnicas 
cirúrgicas de reconstru-
ção mamária. “Durante o 
evento, especialistas in-
ternacionais e nacionais 
realizaram as cirurgias em 
um hospital e as imagens 
foram transmitidas ao vivo 
para uma plateia de médi-
cos que puderam partici-
par discutindo as melhores 
opções”, disse Frasson.

A dona de casa Ruth 
Pereira Waiteman foi uma 
das pacientes. Há dois 
anos, ela passou pela mas-
tectomia da mama esquer-
da, em seguida, colocou a 

prótese, fez quimioterapia 
e radioterapia. Após a reti-
rada, surgiram nódulos na 
mama direta, o que a levou 
a retirar a glândula mamá-
ria direita. A reconstrução 
das duas mamas, segundo 
ela, foi um presente de ani-
versário, ao ter sido feita 
no dia 20 de abril, quando 
completou 65 anos. “Fiz a 
reconstrução porque acho 
que ainda me sinto nova, 
sou ativa e isso fez mui-
to bem. Não é totalmente 
pela estética, mas é pelo 
meu conforto e meu bem-
-estar. Sinto que fechei um 
ciclo, foi um presente.”

Espera pela cirurgia
Enquanto Ruth come-

mora, muitas mulheres 
ainda esperam pela ci-
rurgia de reconstrução, 
como a faxineira Apare-
cida de Fátima de Souza 
Augusto, de 49 anos.

Em 2016, ela passou 
por uma mastectomia do 
seio esquerdo, no Instituto 
Nacional de Câncer (Inca), 
no Rio de Janeiro. Desde 
outubro do ano passado, 
está apta para a reconstru-
ção, mas o procedimento 
deve levar ainda pelo me-
nos dois anos para ocorrer. 
“Já estou livre do câncer, fui 
bem tratada no Inca, mas 
acho que demora muito. 
Daqui a dois anos ainda, é 
muito tempo, poderia ser 
mais ágil”, lamenta.

Embora já tenha se acos-
tumado com a situação, 
passar pela reconstrução 
será importante para auto 
estima. “Hoje já estou mais 
acostumada a não ter o seio, 
mas acho muito difícil”.

A lei que prevê recons-
trução mamária imediata-
mente após mastectomia 
completou cinco anos em 
abril. A Lei 12.802 prevê 
que pacientes submetidas 
a mastectomia têm o direi-
to de realizar a reconstru-
ção mamária por meio do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) imediatamente após 
a retirada do tumor. A SBM 
afirma que apenas 20% 
das 92,5 mil mulheres que 
retiraram as mamas entre 
os anos de 2008 e 2015 
passaram pelo procedi-
mento de reconstrução. De 
acordo com a instituição, 
a reconstrução mamária 
imediata é viável em cerca 
de 90% dos casos.

Em nota, o Ministério 
da Saúde informou que 
“segundo a mesma lei, 
quando não houver indica-
ção clínica para realização 
dos dois procedimentos ao 
mesmo tempo, a paciente 
será encaminhada para 
acompanhamento e terá 
garantida a realização da 
cirurgia após alcançar as 
condições clínicas neces-
sárias. Sendo assim, cabe 
à equipe médica respon-
sável pela paciente ava-

liar se é possível realizar 
os dois procedimentos no 
mesmo ato cirúrgico. A de-
cisão é tomada com base 
em diversos fatores, como 
a condição da área afeta-
da para evitar infecção 
ou rejeição da prótese e 
a vontade da própria pa-
ciente. Em alguns casos, é 
necessária a radioterapia 
ou quimioterapia antes 
da reconstrução mamária 
ser realizada”.

Conforme o ministé-
rio, em 2013 foram feitas 
11.931 cirurgias de mas-
tectomia e 3.411 de re-
construção mamária no 
SUS. Em 2017, dados pre-
liminares, foram 10.186 
mastectomias e 3.413 
reconstruções mamárias. 
Os investimentos fede-
rais para a reconstrução 
mamária passaram de R$ 
2,21 milhões, em 2013, 
para R$ 2,39 milhões no 
ano passado. 

Há também desconheci-
mento das mulheres sobre a 
legislação. Pesquisa da Fede-
ração Brasileira de Institui-
ções Filantrópicas de Apoio 
à Saúde da Mama (Femama), 
em parceria com o Hospital 
Moinhos de Vento, de Por-
to Alegre (RS), a Johnson & 
Johnson Medical Devices e 
o instituto Ideafix mostrou 
que de 468 mulheres en-
trevistadas apenas 27,6% 
disseram conhecer bem a lei. 
Conforme a pesquisa, 74,8% 
das entrevistadas que tra-
taram o câncer no sistema 
privado fizeram a cirurgia 
de reconstrução mamária 
e 53,4% das pacientes do 
sistema público passaram 
pelo procedimento.

“Imediata ou não, a ci-
rurgia de reconstrução é 
um direito de toda pacien-
te de câncer de mama que 
passou por mastectomia 
durante o tratamento da 
doença. Esse direito deve 
ser exigido junto ao SUS e 
aos planos de saúde e dis-
cutido com o médico antes 
da realização da cirurgia 
ou a qualquer momento 
após o procedimento de 
retirada do tumor, no caso 
de uma reconstrução tar-
dia”, disse a presidente da 
Femama, Maira Caleffi.

Pesquisas internacionais apontam que se o tumor é descoberto logo no início – com 
menos de 2 centímetros – as chances de cura podem chegar a 95%, conforme a sociedade
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRAN-
CO 2014 COMPLETO 
4 PORTAS ÚNICO 
DONO ACEITO TROCA 
E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro 
novo ou semi novo com 
parcelas que cabem no seu 
bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com 
parcelas a partir de 309,38 R$. 
Crédito Para Novo  25.732,39. 
Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 
20.138,40 R$. Entrada 529,00 + 
Parcelas de 327,60 R$. Ligue e 
agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora 
de Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio 
-  Ônix 2015   - Entrada + 
Prestação de 518,00. Consul-
tor de vendas : Marcos Vieira. 
WhatsApp : (062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 
2014 C/ AR+DH ÚNICO DONO 
ACEITO TROCAS E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GA-
RANTIA DE FÁBRICA ÚNICO 
DONO 2.0 FLEX WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 
AUTOMÁTICO PNEUS NOVOS 
ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi 
Novo 19.019,60 R$. Entrada 
: 499,58 + Parcelas de 309,38 
Mensais. Ligue e agende a 
sua visita ou faça uma simu-
lação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações 
: Tell/What : (062) 98550-9156. 
Consultora de Vendas: Ana 
Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + 
parcelas 592,83 R$. Ligue e 
agende sua visita & Real-
ize seu sonho! Telefone ou 
WhatsApp : (062) 99259-
4025 Consultora de Ven-
das: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 
2010 COMPLETA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 
PRATA 2008 CABINE 
DUPLA ACEITO TROCA E 
FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VER-
MELHO 2003 COM-
PLETO 2 PORTAS 1.0 
SOLEIL R$8.800,00 WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto 
BIZ.  (062) 99259-4025. 

Credito para mo-
tos CG 160 Titan Ex 
11.188,00 R$. Entrada 
352,99 + parcelas de 
241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira 
sua moto através do 
consórcio cical!! Mais in-
formações: Tel/Whatssap 
: ( 062 ) 985509156. Con-
sultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.

AUTO CENTRO HB E 
ACESS ÓRIOS, com au-
las teóricas e práticas. 
Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPICAL 
VERDE PRÓXIMO AO 
P O S TO  CO M B U S T I V E L 
P Q  I N D.  J OAO  B R A Z . 
Ma i o re s  i n fo r m a -
çõ e s  Fo n e :  (6 2)  3 5 7 3 -
4 6 74 / 9 3 7 5 - 5 2 1 6 / 8 41 5 - 
1 0 3 1

Biz 125 ES 0 KM Entrada + 
Parcelas de 218,41 R$ & Onix 
0 KM. Entrada + Parcelas de 
592,83. Consultora de Vendas: 
Cida Bueno WhatsApp : (062) 
98190-0363.
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Posse de munição 
de arma de fogo
A Quinta Turma do Superior Tribunal 
de Justiça negou recurso do Ministério 
Público do Rio de Janeiro que buscava 
caracterizar a posse de munição de uso 

restrito desacompanhada de arma de 
fogo como delito previsto no artigo 16 
do Estatuto do Desarmamento. Para 
o colegiado, a posse da munição (uma 
bala calibre 9mm e outra calibre 7.65mm) 
desacompanhada de uma arma de fogo, 
por si só, não é capaz de caracterizar o 
delito previsto no estatuto. Jorge Mussi 
foi o ministro relator do recurso.

Decreto Judiciário 
nº 645/2018
Entrou em vigor o Decreto Judiciário nº 
645/2018, que regulariza o ajuizamento e 
peticionamento eletrônico nas Varas de 
Execução Penal da comarca de Goiânia. 
Todos os processos de Execução Penal 
que forem protocolizados na capital o 
serão exclusivamente em meio digital, 
via Sistema de Processo Judicial Digital do 
Tribunal de Justiça do Estado de Goiás.

4ª Semana Nacional 
da Conciliação 
Trabalhista

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

O Tribunal Regional do Trabalho da 18ª 
Região (Goiás) já iniciou os preparativos 
para a quarta edição da Semana Nacional 
da Conciliação Trabalhista, promovida 
pelo Conselho Superior da Justiça do 
Trabalho. Entre os dias 21 e 25 de maio, 
os 24 TRTs do país realizarão audiências 
de conciliação a fim de garantir o maior 
número possível de acordos.

Audiência Pública 
debate direito 
à adicional de 
insalubridade
O ministro Hugo Carlos Scheuermann, 
do Tribunal Superior do Trabalho, 
designou para o dia 15/6 a realização 
de audiências públicas para discutir se 
os agentes de apoio socioeducativo 
da Fundação Casa/SP têm direito 
aos adicionais de periculosidade, em 
razão da exposição permanente ao 
risco de sofrer violência física, e de 
insalubridade, em razão do local da 
prestação de serviços. 

Vagas para oficial de 
registro de imóveis
O juiz Eduardo Tavares dos Reis, da 
comarca de Itaguaru, informa que estão 
abertas seleções para duas vagas de 
oficial do registro de imóveis, registro 
de títulos e documentos, civil das 
pessoas jurídicas e das pessoas naturais 
de interdição e tutelas nas serventias 
extrajudiciais de Itaguaru e Heitoraí. Os 
interessados deverão enviar currículo 
para o e-mail comarcadeitaguaru@tjgo.
jus.br no período de 7 a 18 de maio. 

Serviço voluntário 
no MP/GO
A Escola Superior do Ministério Público 
informa que foram abertas nesta segunda-
feira (7/5) as inscrições para o cadastro de 
prestadores de serviço voluntário ao MP-
GO, com atuação específica em órgãos de 
execução e administração da instituição, 
nas comarcas interessadas. O prazo para se 
inscrever vai até 08 de junho, exclusivamente 
pelo site do MP (www.mpgo.mp.br). 



11terça-feira, 8 DE MAIO DE 2018 BRASIL

TECNOLOGIA

Proteção de dados ganha importância 
na política e economia no Brasil

Todos os dias, dei-
xamos “rastros” em 
diversas atividades 

cotidianas. Quando da-
mos “likes” ou compar-
tilhamos algo em redes 
sociais, indicamos prefe-
rências sobre temas. Ao 
fazer um cadastro para 
acessar um site ou ser-
viço na internet, forne-
cemos identificações im-
portantes, como carteira 
de motorista e endereço. 
Ao dar o CPF após uma 
compra ou para adquirir 
descontos, fornecemos 
ao vendedor nossa iden-
tificação e informações 
sobre o que adquirimos 
e quanto gastamos. Ao 
usar a digital para entrar 
em um prédio, deixamos 
um registro biométrico 
fundamental sob respon-
sabilidade de empresas e 
órgãos que, muitas vezes, 
são desconhecidos.

Há casos em que a 
simples presença próxi-
ma a dispositivos com câ-
meras e microfones pode 
significar a gravação de 
imagens e conversas. Os 
rastros das nossas ativi-
dades, assim como infor-
mações sobre nós (como 
identidade, CPF, data de 
nascimento, gênero, cor, 
endereço, nome de pai e 
mãe, entre outros), ao se-
rem coletados e tratados, 
transformam-se em dados 
pessoais. Com a dissemina-
ção de tecnologias digitais, 
informações variadas são 
transformadas em bits (0s 
e 1s), reunidas, cruzadas e 
analisadas em bancos de 
dados de capacidade cres-
cente e com sistemas cada 
vez mais complexos, inclu-
sive com alta capacidade 
de processamento naquilo 
que passou a ser chamado 
de inteligência artificial.

Riscos
Com a disseminação 

da coleta massiva de in-
formações das pessoas, 
os riscos de abusos e 
violação ao direito à pri-
vacidade (garantido no 
Brasil pela Constituição 
Federal) vêm crescen-
do, provocando o debate 
sobre a necessidade de 
legislações específicas. 

No Brasil, duas propostas 
tramitam no Congresso. 
Outros países já contam 
com suas normas. As vio-
lações e os abusos envol-
vem desde empresas pri-
vadas ao Poder Público, 
de equipamentos e gran-
des bancos de dados.

Em 2013, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
firmou acordo para re-
passar dados de mais de 
100 milhões de eleitores 
à empresa de crédito Se-
rasa, medida que acabou 
suspensa após críticas. 
Em 2015, a Samsung ad-
mitiu que aparelhos cha-
mados por ela de “TVs 
inteligentes” gravavam 
as conversas próximas. 
Em 2014, o ex-agente 
da Agência Nacional de 
Segurança dos Estados 
Unidos Edward Snowden 
denunciou que o governo 
daquele país espionava 
autoridades e pessoas em 
diversos países, com au-
xílio de grandes empre-
sas de tecnologia.

Manipulação 
eleitoral

Nos últimos meses, a 
discussão gira em torno 
dos riscos aos sistemas 
democráticos. Em março, 
reportagens de jornais 
no Reino Unido e nos 
Estados Unidos revela-
ram um vazamento de 

dados de 87 milhões de 
pessoas coletados no Fa-
cebook por meio de um 
aplicativo de perguntas, 
que foram posteriormen-
te repassados a uma em-
presa de britância marke-
ting digital, Cambridge 
Analytica. Munida dessas 
informações, ela teve pa-
pel decisivo na eleição 
de Donald Trump e na 
saída do Reino Unido da 
União Europeia, conhe-
cida como “Brexit”. A fir-
ma também operou em 
eleições de outros países, 
como Quênia, Austrália, 
México, além de estabe-
lecer escritório no Brasil.

Ao reunir informações 
sobre o perfil das pesso-
as, suas preferências, seus 
medos e suas visões de 
mundo, marqueteiros e 
responsáveis por campa-
nhas conseguiam produ-
zir e disseminar conteú-
dos quase personalizados. 
Em reportagem da TV 
britânica Channel 4, um 
dos dirigentes da Cam-
bridge Analytica relatou 
que a empresa explorava 
sentimentos dos eleito-
res, como o medo, para 
vincular os receios dos 
públicos-alvo a candida-
tos adversários, buscando 
manipular as emoções 
em favor de seus clientes. 
Coincidência ou não, Do-
nald Trump recebeu esse 
apoio e acabou sendo 

eleito presidente do país 
mais poderoso do mundo 
depois de sair de uma po-
sição desacreditada.

O escândalo alertou 
autoridades e usuários 
para os riscos da falta de 
proteção de dados pesso-
ais. Governos dos Estados 
Unidos, do Reino Unido e, 
inclusive, do Brasil, abri-
ram investigações sobre 
o caso. O presidente do 
Facebook, Mark Zucker-
berg, e outros dirigentes 
da plataforma foram sa-
batinados nos parlamen-
tos dos EUA e do Reino 
Unido. Na ocasião, Zu-
ckerberg admitiu que a 
empresa falha no cuida-
do com a privacidade de 
seus usuários e anunciou 
algumas medidas.

Mercadoria valiosa
Outro risco está no au-

mento da demanda pela 
coleta de dados na eco-
nomia. Essas informações 
vêm sendo consideradas 
um insumo fundamen-
tal para diversos setores, 
apelidados de “novo pe-
tróleo” por empresas, or-
ganismos internacionais 
e analistas. Os dados são 
a base de processos da 
“indústria 4.0” ou “trans-
formação digital”. Segun-
do o Fórum Econômico 
Mundial, a transformação 
digital pode gerar até 
US$ 10 trilhões anuais na 

próxima década (R$ 35,4 
trilhões, ou 5,3 vezes o 
Produto Interno Bruto 
brasileiro registrado em 
2017). A Europa projeta 
um crescimento da sua 
economia de dados de € 
285 para € 739 bilhões 
entre 2015 e 2020.

Com isso, a coleta 
de dados tornou-se um 
negócio não apenas de 
empresas de tecnolo-
gia da informação, mas 
de uma gama variada 
de setores, provocando 
preocupações quanto a 
usos indevidos. Em 2011, 
a Disney foi multada em 
R$ 10 milhões por cole-
tar e compartilhar infor-
mação de crianças, vio-
lando a Lei de Proteção 
Online da Infância dos 
Estados Unidos.

No Brasil, muitas far-
mácias passaram a ofere-
cer descontos em troca de 
descontos. O Ministério 
Público do Distrito Fede-
ral e Territórios (MPDFT) 
abriu investigação neste 
ano para apurar se as in-
formações estavam sen-
do repassadas a planos 
de saúde. Redes de super-
mercado também passa-
ram a oferecer descontos 
em troca de cadastros em 
programas de fidelização 
por meio de aplicativos. 
No ano passado, o Insti-
tuto de Defesa do Consu-
midor (Idec) questionou 

o Grupo Pão de Açúcar 
sobre o tratamento das 
informações com vistas a 
averiguar se não haveria 
desrespeito ao Marco Ci-
vil da Internet.

Discriminação
Os dados das pessoas 

são usados também para 
definir perfis de consu-
midores. Essa prática 
vem ensejando questio-
namentos sobre a discri-
minação de pessoas por 
classe, cor e endereço 
no tocante à contratação 
de serviços. A organiza-
ção ProPublica, dos Es-
tados Unidos, denunciou 
em 2016 que o mercado 
imobiliário aproveitava 
a segmentação do Face-
book para excluir negros 
de anúncios de imóveis.

Em 2018, o Ministé-
rio Público do Rio de Ja-
neiro abriu investigação 
contra o site de venda 
de passagens e pacotes 
Decolar.com ao constatar 
discriminação nos preços 
ofertados de acordo com 
a localização do usuário. 
O Instituto de Defesa do 
Consumidor (Idec) lançou 
campanha criticando a 
“nota de crédito”, um ín-
dice formulado a partir 
das informações de cada 
pessoa para definir, entre 
outras coisas, limite de 
cartão de crédito e con-
dições de financiamento. 
A entidade cobra transpa-
rência para que os cida-
dãos saibam os critérios 
utilizados e como estão 
sendo classificados.

Segurança
A falta de segurança 

na guarda das informa-
ções, uma das dimensões 
da proteção de dados, 
também ganhou visibili-
dade. Em 2017, a agência 
de crédito Equifax teve 
dados de 143 milhões de 
clientes vazados. A firma 
está sendo acionada ju-
dicialmente em processo 
avaliado em US$ 70 bi-
lhões. Em 2016, um va-
zamento envolveu infor-
mações de 57 milhões de 
usuários da plataforma 
de mobilidade Uber, sen-
do 196 mil brasileiros.

Ao reunir informações sobre o perfil das pessoas, suas preferências, seus medos e suas visões de mundo, 
marqueteiros e responsáveis por campanhas conseguiam produzir e disseminar conteúdos quase personalizados

Lo
go

 F
ac

eb
oo

k/
Di

vu
lg

aç
ão



12 terça-feira, 8 DE MAIO DE 2018esporte

Ney Franco é o novo técnico do Goiás

Após a derrota para o Vila Nova 
no último sábado, o Goiás 
anunciou, por meio de seu 

site oficial, no domingo, o desliga-
mento do técnico Hélio dos Anjos e 
de sua comissão técnica do coman-
do do time esmeraldino.

Minutos depois, o esmeraldi-
no anunciou o novo nome que irá 
comandar o elenco no restante da 
temporada. Ney Franco é mineiro 
de Vargem Alegre e tem 51 anos 
de idade. Iniciou sua carreira como 
treinador nas categorias de base 
do Cruzeiro em 2004, e desde en-
tão passou por outras 13 equipes 
do futebol brasileiro, conquistan-
do diversos títulos.

O treinador dirigiu também a 
Seleção Brasileira Sub-20, onde 
conquistou os títulos de Cam-
peão Sul-Americano e Mundial 
em 2011. Seu último trabalho foi 
em 2017, no Sport. 

Juntamente com o técnico Ney 
Franco, chegam ao Goiás o auxiliar 
técnico Rodney Borges Gonçalves e 
o preparador físico Alexandre Lopes.

Ney Franco deve apresentar-se 
ao Goiás nesta terça-feira 8, em Por-
to Alegre, onde acompanhará a par-
tida diante do Grêmio, válida pelas 
oitavas de final da Copa do Brasil.

O técnico deve 
apresentar-se 
ao Goiás nesta 
terça-feira, 
em Porto Alegre, 
onde acompanhará 
a partida diante 
do Grêmio

Dragão apresenta mais dois reforços para a Série B
Na última semana, o 
vice-presidente do Atlé-
tico Goianiense, Adson 
Batista, apresentou mais 
dois reforços para a dis-
puta da Série B 2018.

O primeiro apresenta-
do foi o atacante Andre 
Luis, de 32 anos, que foi 
um dos destaques da 
campanha rubro-negra 
de 2014. O atacante que 
ficou três anos na Tai-
lândia, disse que voltou 
mais experiente, mas 
com a mesma vontade 
de conquistar o acesso 
para a elite do futebol 
brasileiro.

Já o segundo apresen-
tado é o lateral esquer-
do Mascarenhas, de 19 
anos. Ele chega por em-
préstimo junto ao Flu-
minense (RJ) até o fim da 
Série B. O jovem lateral 
foi um dos destaques na 
última edição do Cam-
peonato Paulista e con-
ta com passagens pelas 
seleções de base, onde 
disputou o Sul-america-
no Sub-17. Mascarenhas 
diz estar encantado com 
a estrutura do Atlético, 
e está muito feliz com 
receptividade do elen-
co com ele.

Pa
ul

o 
M

ar
co

s/
AC

G

Di
vu

lg
aç

ão

Atlético

Goiás


	01.pdf
	02.pdf
	03.pdf
	04.pdf
	05.pdf
	06.pdf
	07.pdf
	08.pdf
	09.pdf
	10.pdf
	11.pdf
	12.pdf

